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CÚRIA ARQUIDIOCESANA

RITOS INICIAIS
(Alguém convida a assembleia para 
iniciar com o canto de entrada.)

1. CANTO DE ENTRADA
(48º curso: 10.20, p. 44, n. 20)
Toda terra te adore, / ó Senhor do 
universo, / os louvores do teu nome / 
cante o povo em seus versos!
1. Venham todos, com alegria, aclamar 
nosso Senhor, / caminhando ao seu en-
contro, proclamando seu louvor. / Ele é o 
Rei dos reis e dos deuses o maior.
2. Tudo é dele: abismos, montes, mar e 
terra ele formou. / De joelhos adoremos 
este Deus que nos criou, / pois nós somos 
seu rebanho e ele é nosso Pastor.
3. Ninguém feche o coração, escutemos 
sua voz. / Não sejamos tão ingratos, tal e 
qual nossos avós. / Mereçamos o que ele 
tem guardado para nós.
4. Glória ao Pai que nos acolhe e a seu 
Filho Salvador. / Igualmente, demos gló-
ria ao Espírito de Amor. / Hoje e sempre, 
eternamente, cantaremos seu louvor.

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco.
T – Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO
    CELEBRADO
A ou P – O Senhor nos chama e nos 
envia para todas as pessoas que vivem 
desanimadas e dominadas pelas trevas 
e que perderam o gosto de viver. Ele 
quer que resgatemos a esperança e a 
alegria na vida do mundo.

4. ATO PENITENCIAL
P – Somos chamados a ser sal da ter-
ra e luz do mundo. Nossa missão é dar 
gosto, sabor, claridade, ser luz na vida 
das pessoas.
Estamos vivendo assim? Peçamos per-
dão por nossas faltas. 

(Pausa)

P – Senhor, que viestes, não para con-
denar, mas para perdoar, tende piedade 
de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós!
P – Cristo, que vos alegrais pelo peca-
dor arrependido, tende piedade de nós.
T – Cristo, tende piedade de nós.
P – Senhor, que muito perdoais a quem 
muito ama, tende piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.
P – Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.
T – Amém.

5. HINO DE LOUVOR
(49º Curso: 11.22, p. 26, faixa 8)
Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por Ele amados. / 
Senhor Deus, rei dos céus, / Deus Pai 
todo-poderoso:
nós vos louvamos, / nós vos bendize-
mos, / nós vos adoramos, / nós vos glo-
rifi camos, / nós vos damos graças / por 
vossa imensa glória.
Senhor Jesus Cristo, / Filho Unigênito, / 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus,  /  Filho 
de Deus Pai.
Vós que tirais o pecado do mundo, / 
tende piedade de nós. / Vós que tirais o 
pecado do mundo, / acolhei a nossa sú-
plica. / Vós, que estais à direita do Pai, / 
tende piedade de nós.
Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, /
só vós, o Altíssimo, / Jesus Cristo, / 
Com o Espírito Santo, / na glória de 
Deus Pai. Amém!

6. ORAÇÃO
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Velai, ó Deus, sobre a vossa família, 
com incansável amor, e, como só con-
fi amos na vossa graça, guardai-nos sob 
a vossa proteção. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

A – Para nós, que vivemos neste mundo 
onde predominam a lei do dinheiro, o 
consumismo e a exclusão, o Senhor nos 
mostra qual é a nossa missão. Escutemos!

7. PRIMEIRA LEITURA
Leitura do Livro do Profeta Isaías 

(58,7-10) – Assim diz o Senhor: 7Re-
parte o pão com o faminto, acolhe em 
casa os pobres e peregrinos. Quando 
encontrares um nu, cobre-o, e não des-
prezes a tua carne. 

8Então, brilhará tua luz como a aurora 
e tua saúde há de recuperar-se mais de-
pressa; à frente caminhará tua justiça e 
a glória do Senhor te seguirá.

9Então invocarás o Senhor e ele te 
atenderá, pedirás socorro, e ele dirá: 
“Eis-me aqui”. Se destruíres teus instru-
mentos de opressão, e deixares os hábi-
tos autoritários e a linguagem maldosa; 
10se acolheres de coração aberto o indi-
gente e prestares todo o socorro ao ne-
cessitado, nascerá nas trevas a tua luz e 
tua vida obscura será como o meio-dia.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

8. SALMO 111 (112)
(Salmos e Aclamações / ano A: 11.10  -  vol. I, p.44,  faixa 37)
Uma luz brilha nas trevas para o jus-
to, / permanece para sempre o bem 
que fez.
4Ele é correto, generoso e compassi-
vo, / como luz brilha nas trevas para 
os justos. / 5Feliz o homem caridoso e 
prestativo, / que resolve seus negócios 
com justiça.
6Porque jamais vacilará o homem re- 
to, / sua lembrança permanece eterna-
mente! / 7Ele não teme receber notícias 
más: / confi ando em Deus, seu coração 
está seguro.
8aSeu coração está tranquilo e nada 
teme. / 9Ele reparte com os pobres os 
seus bens, / permanece para sempre o 
bem que fez / e crescerão a sua glória 
e seu poder.

(Tempo de silêncio)

9. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Primeira Carta de São 

Paulo aos Coríntios (2,1-5) – 1Irmãos, 
quando fui à vossa cidade anunciar-vos 
o mistério de Deus, não recorri a uma 
linguagem elevada ou ao prestígio da 
sabedoria humana. 2Pois, entre vós, não 
julguei saber coisa alguma, a não ser 
Jesus Cristo, e este, crucifi cado.

T – Glória a ti, Senhor, graças e louvor!
P – Por este sinal do corpo do teu Filho, 
expressamos nosso desejo de corres-
ponder com mais fi delidade à missão 
que nos deste e invocamos sobre nós o 
teu Espírito.
T – Glória a ti, Senhor, graças e 
louvor!
(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

35. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Diante do Pão consagrado, sinal de 
reconciliação e vínculo de união fra-
terna, rezemos juntos como o Senhor 
nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

36. COMUNHÃO
(Quem preside convida a comunidade a 
partilhar o pão, dizendo:)
P – O Senhor é nossa luz e salvação!

(Mostrando o pão consagrado:)

P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo!
T – Senhor, eu não sou digno(a)...

(Comunhão: canto nº 18 deste folheto.)

37. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

38. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
Ó Deus bendito, nesta celebração, fi -
zeste brilhar a luz da ressurreição que 
aponta para nós o caminho do amor 
e da misericórdia. Dá-nos a graça de 
ser sal e luz ao longo desta semana, 
buscando a unidade em cada encon-
tro, nas situações concretas de cada 
momento. Oramos em nome de Jesus, 
nosso Senhor. T – Amém.

39. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou 
oferta em dinheiro para as necessi-
dades da comunidade, enquanto a 
assembleia canta.)
(45º Curso: 08.14, p. 66, faixa 34)

E todos repartiam o pão, / e não havia 
necessitados entre eles. (bis)
1. E todos eram um coração, uma só 
vida; / ninguém dizia seus os bens que 
possuía. / Eles tomavam o alimento 
com alegria / e cativavam do seu povo 
a simpatia.
2. Nossos irmãos repartiam os seus 
bens, / fraternalmente tinham tudo em 
comum; / e era grande a alegria e união / 
no dia a dia e ao partir o pão.

40. AVISOS
41. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guar-
de! O Senhor faça brilhar sobre nós a 
sua face e nos seja favorável! O Senhor 
dirija para nós o seu rosto e nos dê a 
paz. Que o Senhor confi rme a obra de 
nossas mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: Gn 1,1-19; Sl 103(104); Mc 6,53-56. 3ª-f.: Gn 1,20-2,4a; Sl 8; Mc 7,1-13. 4ª-f.: Gn 2,4b-9.15-17; Sl 103(104); 
Mc 7,14-23. 5ª-f.: Gn 2,18-25; Sl 127(128); Mc 7,24-30. 6ª-f.: Gn 3,1-8; Sl 31(32); Mc 7,31-37. Sábado: Gn 3,9-24; Sl 89(90); Mc 8,1-10.
Domingo: 6º Domingo do Tempo Comum – Eclo 15,16-21; Sl 118(119); 1Cor 2,6-10; Mt 5,17-37 ou abrev. 5,20-22a.27-28.33-34a.37.

Testemunho da fé inalterada:
A natureza sacrifi cal da Missa, que o Concílio de Trento 

solenemente afi rmou, em concordância com a universal tradi-
ção da Igreja, foi de novo proclamada pelo Concílio Vaticano 
II que proferiu sobre a Missa estas signifi cativas palavras: 
“O nosso Salvador na última Ceia instituiu o sacrifício eu-
carístico do seu Corpo e Sangue para perpetuar o sacrifício 
da cruz através dos séculos até a sua volta, e para confi ar à 
Igreja, sua esposa muito amada, o memorial de sua morte e 
ressurreição”.

O que o Concílio ensinou com estas palavras encontra-se 
expresso nas fórmulas da Missa. Com efeito, a doutrina já 
expressa concisamente nesta frase de antigo Sacramentário, 
conhecido como Leoniano: “Todas as vezes que se celebra a 
memória deste sacrifício, renova-se a obra da nossa reden-
ção” (Missa Vespertina da Ceia do Senhor, Oração sobre as 
oferendas), é desenvolvida clara e cuidadosamente nas Ora-
ções eucarísticas; nestas preces, ao fazer a anamnese, diri-

ENTENDENDO A LITURGIA
gindo-se a Deus em nome de todo o povo, dá-lhe graças e 
oferece o sacrifício vivo e santo, ou seja, a oblação da  Igreja 
e a vítima por cuja imolação Deus quis ser aplacado (Oração 
Eucarística III), e ora também para que o Corpo e Sangue 
de Cristo sejam um sacrifício agradável ao Pai e salutar para 
todo o mundo (Oração Eucarística IV).

Assim, no novo Missal a regra da oração da Igreja cor-
responde à regra perene da fé, que nos ensina a identidade, 
exceto quanto ao modo de oferecer, entre o sacrifício da cruz 
e sua renovação sacramental na Missa, que o Cristo Senhor 
instituiu na última Ceia e mandou os Apóstolos fazerem em 
sua memória. Por conseguinte, a Missa é simultaneamente 
sacrifício de louvor, de ação de graças, de propiciação e de 
satisfação. (IGMR, n. 2)

Anotações:
1. Dia 11, sábado, 10º aniversário episcopal de Dom João 
Justino (2012).

SAL E LUZ PARA O MUNDO

5º Domingo do Tempo Comum – Ano A
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sacrifício pascal de Cristo, que vos foi 
entregue. E concedei que, pela força do 
Espírito do vosso amor, sejamos conta-
dos, agora e por toda a eternidade, entre 
os membros do vosso Filho, cujo Corpo 
e Sangue comungamos.
T – Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Renovai Senhor, à luz do Evangelho, a 
vossa Igreja (que está em N.). Fortale-
cei o vínculo da unidade entre os fiéis 
leigos e os pastores do vosso povo, em 
comunhão com o nosso papa N., e o 
nosso bispo N., e os bispos do mundo 
inteiro, para que o vosso povo, neste 
mundo dilacerado por discórdias, bri-
lhe como sinal profético de unidade e 
de paz.
T – Confirmai na caridade o vosso 
povo!
Lembrai-vos dos nossos irmãos e ir-
mãs, (N. e N.), que adormeceram na 
paz do vosso Cristo, e de todos os 
falecidos, cuja fé só vós conheces-
tes: acolhei-os na luz da vossa face e 
concedei-lhes, no dia da ressurreição, 
a plenitude da vida.
T – Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
Concedei-nos ainda, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos to-
dos à morada eterna, onde viveremos 
para sempre convosco. E em comunhão 
com a bem-aventurada Virgem Maria, 
São José, seu esposo, com os Apóstolos 
e Mártires, (com S. N.: Santo do dia ou 
Patrono) e todos os santos, vos louva-
remos e glorificaremos, por Jesus Cris-
to, vosso Filho.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.
T – Amém.

17. RITO DA COMUNHÃO
P – Guiados pelo Espírito de Jesus e 
iluminados pela sabedoria do Evange-
lho, ousamos dizer:
T – Pai nosso...
(Continuar o rito conforme o Missal 
Romano.)
18. CANTO DA COMUNHÃO
(35º Curso: 04.08, p. 48, faixa 42)
1. É bom estarmos juntos / à mesa do 
Senhor / e, unidos na alegria, / partir o 
pão do amor.
Na vida caminha quem come deste 
pão. / Não anda sozinho, / quem vive 
em comunhão.
2. Embora sendo muitos, / é um só o 
nosso Deus. / Com ele vamos juntos, / 
seguindo os passos seus. 

3. Formamos a Igreja, / o Corpo do 
Senhor, / que em nós o mundo veja / a 
luz do seu amor.
4. Foi Deus quem deu outrora / ao povo 
o pão do céu, / porém, nos dá agora / o 
próprio Filho seu.
5. Será bem mais profundo / o encontro, 
a comunhão, / se formos para o mundo / 
sinal de salvação.
6. A nossa Eucaristia / ajude a susten-
tar / quem quer, no dia a dia, / o amor 
testemunhar.

19. MOMENTO DE SILÊNCIO
      E ORAÇÃO PESSOAL
Refrão meditativo: (46º Curso: 08.15, p. 38, faixa 26)
Confiemo-nos ao Senhor, / Ele é jus-
to e tão bondoso. / Confiemo-nos ao 
Senhor, / aleluia!

(Tempo de silêncio)

20. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Ó Deus, vós quisestes que participásse-
mos do mesmo pão e do mesmo cálice; 
fazei-nos viver de tal modo unidos em 
Cristo, que tenhamos a alegria de pro-
duzir muitos frutos para a salvação do 
mundo. Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

21. HINO MARIANO
(42º Curso: 03.12, p. 49, faixa 33)
Ave, Rainha do céu; / ave, dos anjos Se-
nhora; / ave, raiz, ave, porta; / da luz do 
mundo és aurora.
Exulta, ó Virgem tão bela, / as outras 
seguem-te após; / nós te saudamos: 
adeus! / E pede a Cristo por nós!
Virgem Mãe, ó Maria! / Virgem Mãe, ó 
Maria! (bis)

22. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

23. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – A paz de Deus, que supera todo en-
tendimento, guarde vossos corações e 
vossas mentes no conhecimento e no 
amor de Deus, e de seu Filho, nosso 
Senhor Jesus Cristo.
T – Amém.
P – Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo.
T – Amém.

24. DESPEDIDA
P – Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA
(Onde não houver Missa.)

25. ACOLHIDA
(Após o convite para início da cele-
bração, entoar o canto de abertura. 
Ver n. 1 deste folheto.)

26. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.

27. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia ao 
pedido de perdão. Após, rezar o Confesso 
a Deus ou entoar um canto apropriado.)

28. ORAÇÃO INICIAL
Ó Deus, força de vida, pai de todos nós, 
guarda-nos no teu amor. Dá-nos a gra-
ça de confiar sempre em ti, que nunca 
se cansa de nos oferecer teu amor. Por 
Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA PALAVRA

29. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 7, 8, 9 e 10 deste folheto.)

30. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

31. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 12 deste folheto.)

32. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 13 deste folheto.)

33. ABRAÇO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, por sua morte e res-
surreição, o Cristo nos reconciliou. Demo- 
nos uns aos outros o abraço da paz!

 RITO DA COMUNHÃO

34. MOMENTO DE LOUVOR
P – Trazendo o pão consagrado à mesa, 
damos graças a Deus pela fecundidade 
da terra, pelo sal e pela luz. Que esta 
comunhão nos confirme no caminho de 
adesão a Ele que é nossa luz e salvação.
(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consa-
grado e entrega-o ao presidente da 
celebração, que o coloca sobre o altar. 
Todos se inclinam e cantam um breve 
refrão eucarístico ou de adoração.)
(42º Curso: 03.12, p.20, faixa 11)
T – Eu sou o Pão vivo descido do céu; / 
quem dele comer viverá eternamente: 
Tomai e comei.
P – Nós te damos graças, ó Deus, por-
que neste dia santo de domingo nos 
acolhes na comunhão do teu amor e re-
novas nossos corações com a alegria da 
ressurreição de Jesus.

3Aliás, eu estive junto de vós, com 
fraqueza e receio, e muito tremor. 4Tam-
bém a minha palavra e a minha pregação 
não tinham nada dos discursos persua-
sivos da sabedoria, mas eram uma de-
monstração do poder do Espírito, 5para 
que a vossa fé se baseasse no poder de 
Deus, e não na sabedoria dos homens.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

10. ACLAMAÇÃO AO
      EVANGELHO
(Salmos e Aclamações / ano A: 11.10  -  vol. I, p. 45, faixa 38)
Aleluia, aleluia, / aleluia, aleluia! (bis)
Pois eu sou a Luz do mundo, quem 
nos diz é o Senhor; / e vai ter a Luz da 
Vida, quem se faz meu seguidor!
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.
T – Glória a vós, Senhor.

(5,13-16) – Naquele tempo, disse Je-
sus a seus discípulos: 13“Vós sois o sal 
da terra. Ora, se o sal se tornar insosso, 
com que salgaremos? Ele não servirá 
para mais nada, senão para ser jogado 
fora e ser pisado pelos homens.

14Vós sois a luz do mundo. Não pode 
ficar escondida uma cidade construí-
da sobre um monte. 15Ninguém acende 
uma lâmpada e a coloca debaixo de uma 
vasilha, mas sim, num candeeiro, onde 
brilha para todos, que estão na casa.

16Assim também brilhe a vossa luz 
diante dos homens, para que vejam as 
vossas boas obras e louvem o vosso Pai 
que está nos céus”.
– Palavra da Salvação. 
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

11. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

12. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança e vigilantes, 
professemos a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

13. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Apresentemos ao Senhor a realida-
de do mundo, que com a força d’ Ele 
precisamos transformar. Confiantes, 
rezemos:
1. Protegei a Igreja no mundo inteiro e 
guardai com carinho as nossas comuni-
dades para que sejam sinal de sabor e 
claridade para o mundo.
T – Senhor, escutai a nossa prece.
2. Sede a luz dos povos e nações, Se-
nhor, quando a escuridão da mentira e 
da injustiça, do medo e da solidão inva-
dir a realidade.

3. Manifestai vosso amor, Senhor, como 
sol que jamais se põe, na vida dos po-
bres que sofrem com a fome, as drogas 
e a violência.
4. Olhai com carinho para quem pro-
voca desgosto e trevas em nossa vida e 
na vida do mundo, e ajudai-nos a ven-
cer o mal com a força do amor e do 
perdão.
5. Suscitai em nossos jovens o desejo 
de resplandecer vossa luz por meio da 
consagração ministerial e religiosa.

(Preces espontâneas)
P – Escutai, Senhor, as orações da vos-
sa Igreja e defendei-a dos perigos que a 
rodeiam, para que possa servir-Vos com 
inteira liberdade e dar-Vos graças pelos 
benefícios recebidos. Por Jesus Cristo, 
nosso Senhor.
T – Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA

14. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(48º Curso: 10.20, p. 67, n. 33)
1. Ó Senhor, apresentamos / pão e vi-
nho em vosso altar, / que aqui serão 
mudados / no alimento salutar.
2. Recebei, ó pai amigo, / nossa vida, 
nossa ação. / As vitórias e os fracassos / 
aceitai em oblação. 
3. Recebei nossos trabalhos, / nossa vida 
de labor, / os anseios mais ardentes / de 
viver no vosso amor.

15. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que o nos-
so sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.
P – Senhor nosso Deus, que criastes o 
pão e o vinho para alimento da nossa 
fraqueza, concedei que se tornem para 
nós sacramento da vida eterna. Por Cris-
to, nosso Senhor.
T – Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI–A
(Prefácio próprio)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças e 
cantar-vos um hino de glória e louvor, 
Senhor, Pai de infinita bondade.

Pela palavra do Evangelho do vosso Fi-
lho reunistes uma só Igreja de todos os 
povos, línguas e nações. Vivificada pela 
força do vosso Espírito não deixais, por 
meio dela, de congregar na unidade to-
dos os seres humanos.
Assim, manifestando a aliança do vosso 
amor, a Igreja transmite constantemen-
te a alegre esperança do vosso reino e 
brilha como sinal da vossa fidelidade 
que prometestes para sempre em Jesus 
Cristo, Senhor nosso.
Por esta razão, com todas as virtudes 
do céu, nós vos celebramos na terra, 
cantando (dizendo) com toda a Igreja a 
uma só voz: 
T – Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres hu-
manos e sempre os assistis no caminho 
da vida. Na verdade, é bendito o vosso 
Filho, presente no meio de nós, quando 
nos reunimos por seu amor. Como ou-
trora aos discípulos, ele nos revela as 
Escrituras e parte o pão para nós.
T – O vosso Filho permaneça entre 
nós!
Nós vos suplicamos, Pai de bondade, 
que envieis o vosso Espírito Santo 
para santificar estes dons do pão e do 
vinho, a fim de que se tornem para nós 
o Corpo e o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
T – Mandai o vosso Espírito Santo!
Na véspera de sua paixão, durante a úl-
tima Ceia, ele tomou o pão, deu graças 
e o partiu e deu a seus discípulos, di-
zendo: Tomai, todos, e comei: isto é o 
meu Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, vos 
deu graças novamente e o entregou a 
seus discípulos, dizendo: Tomai, todos, 
e bebei: este é o cálice do meu Sangue, 
o Sangue da nova e eterna aliança, 
que será derramado por vós e por to-
dos para remissão dos pecados.
Fazei isto em memória de Mim.
Eis o mistério da fé!
T – Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
Celebrando, pois, ó Pai santo, a memó-
ria de Cristo, vosso Filho, nosso Sal-
vador, que pela paixão e morte de cruz 
fizestes entrar na glória da ressurreição 
e colocastes à vossa direita, anuncia-
mos a obra do vosso amor até que ele 
venha e vos oferecemos o pão da vida 
e o cálice da bênção.
Olhai com bondade para a oferta da 
vossa Igreja. Nela vos apresentamos o 


